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RESUMO: Boa parte da população brasileira não tem acesso à coleta e tratamento dos esgotos sanitáriois. O destino mais comum dos esgotos sanitários são os rios e córregos, causando poluição e graves impactos negativos. Neste contexto, o presente trabalho avaliou uma estação de tratamento de efluentes compacta, composta de reator anaeróbio de fluxo ascendente e manta de lodo seguido de filtro anaeróbio e desinfecção, no tratamento dos efluentes domésticos de um condomínio residencial. Realizou-se um diagnóstico da situação da ETE abordando os problemas operacionais da mesma e, em com base nisso e na literatura existente, foi elaborado um Plano de Operação. Além disso, foi avaliada a eficiência de tratamento da ETE através do monitoramento do esgoto bruto e efluente tratado. As visitas à estação mostraram a necessidade de melhorias na estrutura física e ajustes na operação de algumas unidades. Através das análises físico-químicas e bacteriológicas constatou-se que correto monitoramento e operação de uma ETE possibilitou o atendimento do efluente aos padrões de lançamento preconizados na legislação. As eficiências médias de remoção de DBO e DQO foram, respectivamente, 81,5 e 71,8%, e a última análise apresentou um efluente tratado com concentrações de 42 mg/L para DBO, 332 mg/L para DQO, 23 NMP/100mL para coliformes totais, 0,5 mL/L para sólidos sedimentáveis, além de um pH próximo a neutralidade (7,23.	Comment by Aldenir Feitosa dos Santos: O resumo deve ser escrito em fonte arial 10, espaçamento simples e justificado. O texto deverá ser iniciado logo após os dois pontos. Não possui limite de palavras, mas não deve ultrapassar a primeira página que contém o título e os autores.
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Os esgotos domésticos são constituídos predominantemente por água, aproximadamente 99,9%, incluindo-se na parcela restante sólidos orgânicos e inorgânicos, suspensos e dissolvidos, além de microrganismos. Diante disso, tendo em vista a elevada carga de contaminantes presente em sua composição, os esgotos despontam como principal poluente do solo e dos recursos hídricos (JORDÃO & PESSOA, 2005). 
Ao longo dos anos, foram desenvolvidas diversas tecnologias para o tratamento dos efluentes sanitários, tendo as estações de tratamento de esgoto – ETE compactas se tornado uma alternativa amplamente utilizada, por unirem processos físicos, químicos e biológicos, promovendo a remoção dos principais poluentes e melhorando assim, a qualidade de vida da população e o meio ambiente (NUVOLARI, 2011). 
Desta maneira, a fim de impedir que ocorram danos ambientais e para que haja o enquadramento perante o que preconiza a legislação vigente, é necessária o acompanhamento da eficiência do tratamento proposto em projeto. Para tanto, são necessários o controle operacional e o constante monitoramento de seu efluente (SPERLING, 2014).
Em função do exposto, o presente trabalho tem como objetivo acompanhar a implantação de um Plano de Monitoramento e Operação de uma estação de tratamento de esgotos compacta, através de um diagnóstico da situação atual e monitorando a qualidade do efluente tratado.
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O presente trabalho foi realizado na Estação de Tratamento de Efluentes – ETE de um Condomínio Residencial com 256 unidades habitacionais, localizado no bairro da Serraria, parte alta da cidade de Maceió/AL. A estação iniciou suas operações no ano de 2012 e, segundo seu Memorial de Cálculo, atende uma população de 1.024 habitantes, operando com vazão média de 1,42 L/s, tendo como corpo receptor o rio Jacarecica.
O sistema adotado para o tratamento dos esgotos gerados no Residencial X é composto por quatro fases: preliminar e primária, caracterizadas pelo processo físico, fase secundária, caracterizada pelo processo biológico, (Reator Anaeróbio tipo UASB seguido de Filtro Anaeróbio de Fluxo Ascendente em Meio Granular Fixo) e fase terciária, caracterizada pelo processo físico-químico (desinfecção).
O sistema compacto de tratamento instalado no Residencial X, com unidades fabricadas em Poliéster Reforçado de Fibra de Vidro – PRFV, e o fluxograma da referida estação, estão apresentados nas Figuras 2 e 3, respectivamente.
Inicialmente foi realizado um diagnóstico da situação existente, identificnao os principais problemas operacionais e suas falhas na segurança da ETE do Residencial X, foram realizadas duas visitas in loco e posteriormente a proposição de um Plano de Operação para o espaço físico da ETE e para cada uma das unidades componentes do sistema (Figura 1).


Figura 1: Layout do sistema de tratamento do Residencial X.
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Fonte: Memorial da ETE (2011)
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Durante as visitas realizadas, foi constatado que a não possui um Manual disponível para o operador, assim como um Plano de Monitoramento e Operação. Além disso, foi identificado que não existe livro de ocorrências e nem tampouco Licença Ambiental para operação, porém tem Outorga para lançamento de efluentes. 
No que diz respeito ao monitoramento da estação, não há acompanhamento do processo com os parâmetros básicos de controle, assim como não são realizadas análises físico-químicas e bacteriológicas do afluente e efluente da ETE. Logo, não é possível assegurar que o resultado do tratamento dos efluentes esteja respeitando a legislação vigente.
As caixas de proteção, inspeção e passagem existentes tiveram suas tampas de fibra danificadas e foram trocadas por tampas feitas de chapas de aço. Porém, as mesmas sofreram corrosão devido à ação de gases e intempéries. Quanto à limpeza, as caixas são limpas com água corrente frequentemente, de acordo com o operador.
As condições de conservação das unidades de tratamento e das tubulações são, de maneira geral, satisfatórias, não sendo encontrados pontos de vazamento. Porém, há necessidade de algumas intervenções: Pintura das unidades de tratamento, recuperação do contrapiso e recuperação de registros de descargas e escadas, danificadas devido à oxidação. 
No momento da vistoria foi possível constatar que o estado de conservação e limpeza do gradeamento (Figura 2) era satisfatório.
Figura 2: ETE e detalhe do gradeamento
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	( a ) Tampas das caixas de inspeção e passagem e escadas das unidades
	( b) Gradeamento.



Fonte: Autor (2019)
A ETE não provém de dispositivos de medição de vazão (calha Parshall por exemplo) nem na entrada e nem na saída. Portanto, não é feito o monitoramento das vazões afluente e efluente.
Nas duas unidades do tratamento secundário, reator UASB (Figura 3) e filtro anaeróbio, as descargas de fundo eram realizadas uma vez por semana com o descarte retornando para a estação elevatória.
Segundo Chernicharo(2008), as características qualitativas dos esgotos, podem ser divididas em parâmetros físicos (temperatura, cor, odor e turbidez), químicos (Demanda Bioquímica de Oxigênio, Demanda Química de Oxigênio, Nitrogênio Total, Fósforo, pH, Alcalinidades e entre outros) e biológicos (microrganismos patogênicos, normalmente representados em termos de coliformes fecais ou termotolerantes). Com isso, estas características vão servir para determinar a qualidade do efluente, o nível de tratamento necessário ao mesmo e o potencial poluidor dele (FUNASA, 2015).
Após as visitas técnicas foi elaborado um plano de monitoramento e de execução de análises físico-químicas e bacteriológicas, assim como os parâmetros analisados do afluente e efluente da ETE do Residencia (Tabela 1) 
Figura 3: ETE e detalhe do gradeamento
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	( a ) Desarenador
	( b) Reator UASB.



Diante das análises realizadas foi possível verificar que a ETE do Residencial X nas duas amostragens do dia 25/06/2019 e na amostragem do dia 20/09/2019 apresentou todos os parâmetros dentro dos limites permitidos pela Resolução CONAMA 430/2011.
Através das análises laboratoriais é possível verificar concentrações de DBO efluente (saída da ETE) de 54,62; 59,70 e 42 mg/L nas amostras 1, 2 e 3, respectivamente. Relacionando estes valores com as concentrações de DBO afluente (entrada da ETE), que foi de 230,11 mg/L (amostra 1), 327,47 mg/L (amostra 2) e 288 mg/L (amostra 3), verifica-se eficiências de remoção de DBO satisfatórias, com valores de 76, 82 e 85%, respectivamente.
Tabela 1: Resultado das análises laboratoriais no afluente e efluente da ETE
	Parâmetro
	Resultados 25/06/2019 - 1
	Resultados 25/06/2019 - 2
	Resultados 20/09/2019 - 3

	
	Bruto (Af.)
	Trat.
	Bruto (Af.)
	Trat.

	Bruto (Af.)
	Trat.

	Coliformes a 45°C (Fecais ou Termotolerantes) (NMP/100mL)
	-
	1,7x10³
	-
	-
	> 16x104
	4x104

	Cloro Total (mg/L)
	-
	-
	1,17
	0,18
	-
	-

	Cloro Livre (mg/L)
	-
	-
	-
	-
	0,71
	0,36

	pH - Potencial Hidrogeniônico
	7,87
	7,31
	7,02
	6,62
	7,05
	7,23

	Temperatura (°C)
	-
	27,3
	27
	27,6
	27,5
	27,5

	DBO - Demanda Bioquímica de Oxigênio 5, 20°C (mg/L)
	230,11
	54,62
	327,47
	59,7
	288
	42

	DQO - Demanda Química de Oxigênio (mg/L)
	445,10
	84,84
	498,14
	96,31
	880
	332

	Materiais Flutuantes
	-
	ausente
	-
	-
	-
	-

	Óleos e Graxas Totais (mg/L)
	265
	24,4
	225
	39,6
	97,2
	85

	Sólidos Sedimentáveis – SSd (mL/L)
	-
	<1,0
	<1,0
	<1,0
	0,2
	0,5


Fonte: Relatório de análises (2019)

Ao se comparar com o Memorial Descritivo e de Cálculo da referida ETE, as eficiências encontradas não atingiram os 90% incialmente estimados, assim como os valores de DBO efluente encontram-se acima da concentração prevista, de 30 mg/L.
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Foi possível constatar que o efluente tratado da ETE avaliada, possui qualidade para lançamento em corpos d’água atendendo aos limites estabelecidos pela Resolução CONAMA 430/2011 e Instrução Normativa SEMARH 01/2018 do Estado de Alagoas. 
Inicialmente, foi constatado um efluente com concentração de coliformes acima do permitido pela Instrução Normativa. Porém, durante o período de monitoramento, após ajustes no tipo e dosagem de cloro utilizada na desinfecção, foi possível alcançar o limite requerido (< 1.000 NMP/100mL).
Ainda, constatou-se uma eficiência média de remoção de matéria orgânica na ETE, em termos de DBO e DQO, de 81,5 e 71,8%, respectivamente, atendendo as legislações avaliadas e compatível com o tipo de sistema de tratamento, conforme literatura consultada. No entanto, a eficiência de tratamento quanto à DBO não atingiu a taxa de remoção prevista no Memorial Descritivo e de Cálculo da ETE, de 90%.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS	Comment by Aldenir Feitosa dos Santos: REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS e AGRADECIMENTOS terá 1 página e ½, no máximo

Caso não haja AGRADECIMENTOS as referências devem ocupar 1 página e ½, no máximo

Não numerar, negrito fonte 12

Dar um enter ao terminar o paragrafo com espaçamento 1,15.

ALAGOAS. Instrução Normativa 001, de 30 de maio de 2018. Estabelece critérios e padrões de lançamento para análise técnica de outorga na modalidade lançamento de efluentes no Estado de Alagoas.Maceió. Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, , 2018. . 
BRASIL. Resolução CONAMA 357, de 17 de março de 2005. Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá outras providências.Ministério do Meio ambiente, Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA, , 2005. . 
BRASIL. Resolução CONAMA 430, de 13 de maio de 2011. Dispõe sobre as condições e padrões de lançamento de efluentesMinistério do Meio ambiente, Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA, , 2011. . 

CHERNICHARO, C. A. L. Reatores Anaeróbios: Princípios do Tratamento Biológico de Águas Residuárias. Belo Horizonte: UFMG, 2008. v. 5
FUNASA, Fundação Nacional de Saúde. Manual de Saneamento, 2015. . 
JORDÃO, E. P.; PESSOA, C. Tratamento de esgotos domésticos. 5. ed. Brasil: ABES, 2005.
NUVOLARI, A. Esgoto Sanitário: Coleta, transporte, tratamento e reúso agrícola. Brasil: Blucher, 2011. 
SPERLING, M. Von. Introdução à Qualidade das Águas e ao Tratamento de Esgotos. 4a ed. [s.l.] UFMG, 2014. 

1

10

image1.png
{ecarn
Biodig,y
FLTRO AAEROBO
Biodigr,
e

TapesmrEcsio
e





image2.png




image3.jpeg




image4.jpeg




image5.jpeg




image6.png
CESMAC

CENTRO UNIVERSITARIO




